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Listen. Think. Solve.
Este é o novo lema

da Rockwell Automation,
que estamos lançando
mundialmente e que inte-
gra nossa recém reformu-
lada estratégia de marke-
ting e comunicação, ela-

borada para dar sustentação às iniciativas de cres-
cimento da companhia e destacar nossos pontos
fortes. Baseada em um ampla pesquisa feita em
2004 com clientes, prospects, distribuidores e fun-
cionários, o slogan enfatiza o que a Rockwell Au-
tomation tem de melhor e que a diferencia no
mercado: sua capacidade de ouvir o cliente, 
levar em consideração suas necessidades e apre-
sentar-lhe soluções que venham ao encontro 
de suas expectativas.

O relacionamento entre a Rockwell Au-
tomation e seus clientes está num patamar supe-
rior, pois nunca perdemos de vista as necessi-
dades do segmento de mercado em que o clien-
te atua e os desafios inerentes a ele, e é com
base nisso que construímos esse relacionamen-
to. A pesquisa validou a afirmativa que, tratan-
do-se de automação industrial, a Rockwell Au-
tomation é o fornecedor que atua mais proxi-
mamente ao cliente.

Hoje, a Rockwell Automation não é a mes-
ma de há cinco anos. Temos penetrado em
novos nichos de mercado globalmente,
ampliando nossa oferta de produtos e de tec-
nologia, e construindo novos relacionamentos.
O novo slogan reflete bem o que somos hoje e
o que nos diferencia, na opinião de nossos clien-
tes, diante da concorrência.
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Desta vez, a Automation
Fair – feira promo-
vida anualmente pela 

Rockwell Automation e seus par-
ceiros, que já está em sua 14ª edi-
ção – será na cidade de St. Louis,
Estado de Missouri, nos dias 16
e 17 de novembro.

Durante esses dois dias, serão
apresentados os produtos e as so-
luções mais recentes e bem-suce-
didas em termos de automação
industrial para os mais diversos

segmentos industriais. Em 2004,
em Orlando, o evento recebeu
mais de 10 mil visitantes, que ti-
veram, como sempre, acesso gra-
tuito aos estandes e, também, a
dezenas de laboratórios práticos
(hands-on), sessões técnicas e fó-
runs industriais. 

Com o objetivo de dar todo
o suporte aos visitantes, a 
Rockwell Automation contará,
nos seus estandes, com diversas
equipes de engenheiros especia-
lizados em suas linhas de produ-
tos – desde sensores, computa-

dores industriais, cortinas de luz,
botões, interfaces-homem-má-
quina, inversores de freqüência,
CLPs, softwares industriais até
bornes/conectores e relés. 

Até meados de julho, 81 
empresas, nove universidades e 16
revistas técnicas já haviam confir-
mado presença com estande na 
Automation Fair 2005. A lista atua-
lizada dos expositores está disponí-
vel no site www.automationfair.com.

Facilidades
Aqueles que desejarem in-

tegrar o grupo de visitantes 
organizado pela Rockwell 
Automation do Brasil contarão
com apoio técnico de engenhei-
ros brasileiros, bem como com
assistência ao longo de toda a
viagem, prestada por agência 
de turismo. 

Aos que desejarem viajar de
forma independente, vale a pena
consultar o site da feira e verifi-
car as parcerias feitas com hotéis.

Para obter mais informações
ou para solicitar sua credencial,
que dá acesso à feira e aos 
cursos, inscreva-se no site
www.automationfair.com ou,
então, telefone para (11)
3618.8761 e fale com a Eliana
Freixa, de Marketing.

Global News

A PROGRAMAÇÃO COMPLE-
TA DOS DOIS DIAS DA 
AUTOMATION FAIR JÁ ESTÁ
DISPONÍVEL NO SITE WWW.
AUTOMATIONFAIR.COM.
VEJA UM RESUMO DO QUE
ESPERA PELOS VISITANTES,
ALÉM DOS ESTANDES:

Os Fóruns Industriais acon-

tecerão simultaneamente no dia

16 de novembro, em dois horá-

rios (das 9 às 12 horas e das 13 às

16 horas) e cobrirão cinco seg-

mentos: automotivo, alimentos

e bebidas, life science, água e

saneamento e OEM.

Serão oferecidos 21 labora-

tórios hands-on, durante os dois

dias do evento.

As sessões técnicas cobri-

rão 14 áreas e trarão estudo de

casos de empresas como Procter

& Gamble, Cisco Systems, 

Cognex Corp., Polytron, Mettler

Toledo, Cooper Bussman e 

Pepperl + Fuchs, entre outras.

Nove workshops oferecerão

aos participantes uma visão

aprofundada de algumas 

das tecnologias da Rockwell 

Automation, além de demons-

trações de suas aplicações.

CURIOSIDADES
St. Louis integra o chama-

do Corredor Musical Americano,

juntamente com as cidades de

Memphis e New Orleans. Nesta

região nasceram os ritmos mun-

dialmente consagrados do blues,

jazz e rock’n’roll. É forte a he-

rança francesa na região. Em

1803, o então presidente Thomas

Jefferson comprou dos franceses

uma enorme faixa de terras a

oeste do Rio Mississipi, com o so-

nho de encontrar uma ligação

do rio com o oceano Pacífico.

Há muito o que conhecer

sobre a história da cidade e 

opções de lazer e cultura para

todos os gostos. No site da 

Automation Fair há link para o

site oficial da cidade.

O portal do conhecimento

Símbolo de
St. Louis, o por-

tal abriga centro
cultural e permite ao

visitante uma ampla
visão a partir de seu

topo, duas vezes mais alto
que a Estátua da Liberdade
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Com o objetivo de contri-
buir para a compreensão
da Tecnologia Analítica

de Processo (PAT) –  iniciativa do
órgão norte-americano Food and
Drug Administration (FDA) –,
a Rockwell Automation coloca à
disposição do mercado o artigo
técnico chamado  “Iniciativa PAT
espera revigorar a indústria far-
macêutica com melhoria de qua-
lidade, eficiência e lucros”, que
fornece uma visão detalhada dos
direcionadores de negócios asso-
ciados ao  PAT – reguladores e fi-
nanceiros – e destaca etapas fun-
damentais para sua bem-sucedi-
da implementação. 

“A premissa básica do PAT é

que a qualidade do produto deve
ser incorporada e inerente ao seu
projeto,  ao invés de se fazerem os
testes de qualidade no produto
semi-acabado”, afirmou  Glenn
Restivo, gerente de Marketing
para a indústria de biociências  da
Rockwell Automation. “Com 
a publicação deste artigo, a 
Rockwell Automation está aju-
dando os clientes a compreender
melhor o PAT, o que encoraja a
aplicação de ferramentas analíti-
cas avançadas para melhorar a efi-
ciência de manufatura e para for-
talecer a qualidade do produto.
Estas estratégias podem ajudar as
empresas a reduzir os tempos de
ciclos de produção, reduzir o nú-

mero de produtos rejeitados, me-
lhorar a qualidade do produto 
e maximizar o uso dos ativos 
de produção.”

A nova iniciativa PAT do FDA
tem como objetivo aumentar a
eficiência de manufatura e qua-
lidade de produto e criar harmo-
nização das expectativas regula-
doras. A PAT fornece um mode-
lo de projeto, analisando e con-
trolando a manufatura através de
medições periódicas de matéria-
prima e de matéria em produção,
para ajudar a garantir a qualida-
de desejada do produto.

A Rockwell Automation ofe-
rece um controle inovador, in-
formações e soluções MES para
ajudar as empresas a abordarem
questões-chave e seus desafios –
como manufatura flexível, Tec-
nologias Analíticas de Processo
(PAT), Identificação de Rádio
Freqüência (RFID) e regula-
mentações e iniciativas FDA
atuais e futuras – para causar um
impacto positivo nos negócios,
melhorar a qualidade no proces-
so, ajudar a atender a adequação
reguladora e a reduzir o tempo
de resposta para o mercado.

A Rockwell Automation lançou as atua-
lizações de firmware para seus controla-
dores MicroLogix 1200 e MicroLogix 1500,
que agregam capacidades de protocolo
Modbus (RTU) mestre. Isto permite às em-
presas dos segmentos de saneamento e tra-
tamento de efluentes, petróleo e gás, a in-
tegrar e padronizar facilmente redes de
Controle Supervisório e Aquisição de Da-

dos (SCADA), já que o MicroLogix pode,
agora, ser usado em todos os níveis da rede
Modbus – mestre ou escravo —, tornando
os controladores opções excelentes para
supervisórios SCADA ou RTUs de baixo cus-
to. Como parte deste mesmo lançamento
de firmware, estes controladores podem,
agora, implementar a funcionalidade de
saída de trem de pulso com perfis de ace-
leração e desaceleração independentes. As
novas atualizações permitem, também, aos
controladores MicroLogix 1200 e MicroLo-
gix 1500 comunicarem-se com os inverso-
res PowerFlex 4 e PowerFlex 40, através de
um 1761-NET-AIC ou outro conversor de in-
terface RS-232-para-RS-485. Estes recur-
sos combinados oferecem uma solução po-
tente e econômica para movimento sim-
ples e controle.  

As atualizações para os clientes são gra-
tuitas, não requerem novo hardware e po-
dem ser baixadas do site www.ab.com/mi-
crologix. Os novos controladores MicroLo-
gix 1200 e 1500 serão fornecidos com as ca-
pacidades de protocolo mestre e escravo
Modbus. O software RSLogix 500 Versão
6.10.10 é necessário para suportar a confi-
guração da funcionalidade mestre.

Este é o terceiro aperfeiçoamento de
protocolo no último ano para os controla-
dores MicroLogix. Antes de agregar as ca-
pacidades mestre do Modbus, a Rockwell
Automation agregou um protocolo mestre
half-duplex DF1 e o novo protocolo de mo-
dem de rádio DF1, permitindo aos contro-
ladores MicroLogix 1200 e MicroLogix 1500
fornecer comunicações seguras e eficientes
em diversos ambientes.

Melhorias Modbus para MicroLogix 

Product News

Iniciativa PAT espera revigorar indústria farmacêutica

Rockwell Automation adota iniciativa 
visando a ajudar fabricantes da 
indústria de biociência

PARA RECEBER UMA CÓPIA GRATUITA DO ARTIGO, VISITE WWW.ROCKWELLAUTOMATION.COM/LIFESCIENCES
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Os usuários que buscam controle flexí-
vel de máquina em um pacote compacto têm
duas novas opções, com o lançamento dos
controladores CompactLogix 1769-L35CR e
1769-L32C, que oferecem conectividade de
rede integrada ControlNet, eliminando a ne-
cessidade de comunicações modulares, sim-
plificando a programação e reduzindo cus-
tos de instalação e de configuração.

Durante a programação, a conectivi-
dade integrada ControlNet permite aos
usuários configurar a ControlNet e a Devi-
ceNet a partir de um ponto de acesso cen-
tral. Usando um único pacote de software

de programação, os usuários podem 
configurar a rede ControlNet e fazer a pon-
te da ControlNet através da DeviceNet 
para configurar qualquer dispositivo 
na DeviceNet.

Durante a instalação e configuração,
a conexão ControlNet integrada
economiza tempo porque o dis-
positivo ControlNet é configura-
do automaticamente quando os
usuários energizam o controla-
dor. Isto elimina as etapas ante-
riormente necessárias para ins-
talar, configurar e adicionar um

módulo de varredura para a árvore de pro-
gramação. O CompactLogix 1769-L35CR ofe-
rece mídia redundante visando maior con-
fiabilidade em aplicações complexas. Ele
suporta até 30 módulos de E/S locais e 
oferece 1,5 MB de memória de programa-

ção, resultando em uma boa rela-
ção tamanho x capacidade. O
CompactLogix 1769-L32C é proje-
tado para aplicações de pequena
escala e única mídia, suportando
até 16 módulos de E/S locais e for-
necendo 750 KB de memória de
programação. 

Cresce a família CompactLogix com conectividade integrada ControlNet 

Os novos módulos de diagnóstico digital
FLEX I/O permitem ao usuário de sistema de
controle identificar rapidamente as condições
de operação que podem resultar em falha no
sistema, melhorando a resposta de manuten-
ção e reduzindo o tempo de parada. Quando
os módulos detectam falhas como fios aber-
tos, curtos-circuitos ou polaridade invertida
de potência externa, eles acionam o LED de fa-
lha do módulo e o LED vermelho do canal cor-
respondente e selecionam o bit corresponden-
te de erro do módulo (fio aberto, curto-circui-
to ou bit de potência invertida). A função de
relatório do módulo envia, então, o relatório
de diagnóstico para um controlador para dis-
tribuição no programa de aplicação, termi-
nais IHM e outros dispositivos.  

O FLEX I/O agora oferece tropicalização —
um filme polimérico de um a dois
milímetros de espessura que en-
capsula conjuntos de circuito im-
presso — em diversos de seus
produtos. A tropicalização é uma
tecnologia de ponta que prote-
ge os conjuntos contra os con-
taminantes carregados pelo ar e
a corrosão, através da vedação
contra agentes externos.  

1797-IE8H HART e 1797-OE8H HART — Mó-
dulos analógicos de oito pontos de entra-
da (-IE8H) e saída (-OE8H) HART permitem
comunicação com dispositivos de campo
inteligentes que suportam o protocolo HART.
Os módulos podem acessar o sinal digital
HART em paralelo ao sinal analógico de 4 a
20 mA do módulo sem interferir no proces-
samento do sinal analógico.  Estes módu-
los permitem aos usuários conectarem-se

às redes ControlNet ou EtherNet/IP, dispo-
sitivos de campo HART, terminais de pro-
gramação HART portáteis, controladores
Rockwell Automation e pro-
dutos de Interface Homem-
Máquina (IHM), assim como
habilidade de comunicarem-
se com um software compa-
tível de Ferramenta de Dispo-
sitivo de Campo (FDT).

Além das certificações CE/ATEX exis-
tentes, o módulo de barreira coaxial FLEXEx

ControlNet (1797-BCNR) possui,
agora, certificação para área
classificada UL/cUL, que per-
mite aos usuários montar o 1797-
BCNR em áreas seguras, Zona 2
ou Divisão 2 com conexões para
áreas Zona 1 ou Divisão 1. Os
usuários podem agora realizar a
conexão aos adaptadores FLEXEx
ControlNet em áreas classifica-

das através de ligação coaxial diretamente
de uma área segura sem a necessidade de
realizar a conversão para mídia de fibra e
hubs. Isto dá aos usuários flexibilidade de
arquitetura e um método de custo mais efe-
tivo para o uso de FLEXEx em aplicações de
médio porte. Projetada para aplicações dis-
tribuídas em gabinetes, a expansão da linha
apresenta novos módulos de diagnóstico di-
gital, módulos de E/S de 32 pontos e uma

barreira coaxial Intrinsecamente Segura (IS)
para rede ControlNet.  

1794-IB16D e 1794-OB16D. Esses novos mó-
dulos de diagnóstico digital permitem aos
usuários identificar rapidamente as condições
que podem resultar em falha no sistema, me-
lhorando a velocidade de localização de fa-
lhas e a precisão, além de ajudar a prevenir
tempos de parada. Os módulos podem detec-

tar fios abertos, curtos-circuitos
e polaridade reversa de potência
externa. Quando uma falha é de-
tectada, o módulo comunica o
erro para um dispositivo especi-
ficado, como uma interface ho-
mem-máquina.

1794-IB32 e 1794-OB32P. Esses módulos
de E/S de 32 pontos agregam novos recursos
à família FLEX I/O, fornecendo uma solução
de baixo custo para instalações de E/S onde
mais de 128 pontos de E/S são requeridos num
único local ou painel. Para usuários com um
grande número de pontos de E/S, estas adi-
ções economizam espaço no painel, pois re-
duzem o número de módulos requeridos. O
1794-IB32 é um módulo de entradas sink 24
Vcc e o 1794-OB32P é um módulo de saídas
24 Vcc com proteção. 

1797-BCNR. É um módulo de barreira coa-
xial FLEXEx ControlNet que permite aos usuá-
rios conectarem-se aos adaptadores FLEXEx
ControlNet em áreas classificadas, através de
cabo coaxial diretamente de uma área segu-
ra sem a necessidade de realizar a conversão
para mídia de fibra e hubs. Isto dá aos usuá-
rios flexibilidade de arquitetura e um méto-
do de custo mais efetivo para o uso do FLEXEx
em aplicações de médio porte.

Expansão de produtos de E/S da Família FLEX 
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Os novos bornes 1492-J tipo parafuso e
1492-L tipo grampos de mola são projetados
para reduzir o tempo de instalação da fia-
ção e aumentar a confiabilidade de conexão
numa ampla faixa de aplicações. Combina-
dos com o recente lançamento de bornes
1492-K tipo IDC , estas novas soluções de bor-
nes formam uma família completa de novos
produtos suportando três tecnologias:

∑ Borne 1492-J tipo parafuso fornece efi-

ciência superior em aplicações nas quais múl-
tiplos cabos entram ou saem de um circuito
específico do borne. Bornes de parafuso sem-
pre aceitam até quatro fios ou cabos num úni-
co borne. Com um projeto de perfil comum
para tamanho de 3 a 10 mm, a linha de bor-

nes 1492-J reduz o número de tampas diferen-
tes necessárias e  fornece maior visibilidade
no identificador, propiciando espaços de pai-
nel mais limpos e organizados. 

∑ Bornes 1492-L com tecnologia de cone-
xão por grampo de mola oferecem uma co-
nexão mais rápida e durável. Estes bornes
grampo de mola podem reduzir o tempo de
fiação em até 50%, comparando-se com os
bornes tipo parafuso. Como o cabo está sob
tensão constante da mola, os bornes 1492-L
fornecem um contato mais confiável em apli-
cações de alta vibração.

∑ Bornes 1492-K IDC (deslocamento de iso-
lamento)  oferecem um método de conexão
mais rápido, pois eliminam a necessidade de
descascar a extremidade do
cabo, que é simplesmente
cortado no tamanho adequa-
do, inserido no borne e a ter-
minação é feita com uma
chave de fenda.

Todos os Bornes IEC têm

proteção contra toque acidental dos dedos
IP2X , atendendo as normas reconhecidas da
IEC e possuem classificação UL e CSA. Todos
os produtos podem ser montados em trilhos
DIN padrões para instalação mais rápida e
eficiente. Muitos destes bornes IEC estão dis-
poníveis em nove cores diferentes para fácil
identificação. 

Junto com a última oferta de bornes, a
Rockwell Automation introduziu a Impresso-
ra Fast Track – um novo sistema de identifi-
cação de alta tecnologia para bornes, que uti-
liza tecnologia inovadora print jet para im-
pressão mais rápida de identificadores, tem
manutenção reduzida e tinta permanente que
não mancha  nem descasca os identificado-

res de bornes. O novo siste-
ma de identificação Fast
Track permite a fabricantes
de painel e OEMs persona-
lizarem o tipo de fonte, ta-
manho, negrito, itálico, ali-
nhamento ou direção.

Linha de bornes IEC cresce 

Além de seus recursos de eco-
nomia de espaço e de custo, os ter-
minais fornecem aos usuários fun-
cionalidades avançadas, incluin-
do animação, tendência, registro
de dados e expressões matemáti-
cas e lógicas em objetos — todos
valiosos para melhorar a eficiência
da operação, otimizar os processos e diagnos-
ticar problemas em qualquer local do chão-
de-fábrica. 

Os terminais oferecem um display FSTN
que fornece 32 níveis de escala de cinza em
uma resolução de 320x240 QVGA. Para apli-
cações com cor, o PanelView Plus 600 possui,
também, uma matriz ativa de cor opcional TFT
de resolução de 320x240 QVGA. O display co-
lorido tem 18 bits de profundidade de cor com
iluminação CCFL traseira, proporcionando uma
imagem de qualidade superior para as infor-
mações de processo e de diag-
nóstico.

Todos os modelos novos Pa-
nelView Plus apresentam termi-
nais com teclado para entrada
numérica, navegação de tela e
teclas de função programável. Os
usuários do PanelView Plus 600
também podem especificar uma
tela sensível ao toque ou uma

combinação de teclado/toque,
como preferirem. Como todos os
modelos na linha PanelView Plus,
os terminais PanelView Plus 400 e
600 incluem uma porta USB para
suporte a dispositivo periférico e
uma ranhura para cartão flash
compacto para armazenagem e

transferência de arquivo. Para apli-
cações distribuídas ou complexas,
que requeiram comunicações de
CLPs, os novos terminais estão dis-
poníveis com porta RS-232, rede
EtherNet integrada e uma interface
que permite comunicações simul-
tâneas com redes diversas. Os usuá-
rios podem também adicionar mó-
dulos de comunicação opcionais para conec-
tividade em redes DH-485, DH+ e Remote I/O.

Para ajudar a reduzir os custos de ins-
talação e de manutenção, os
terminais PanelView Plus apre-
sentam um mecanismo de mon-
tagem que requer apenas um
único corte; não são necessá-
rias ferramentas para monta-
gem do terminal. Além disso,
um bloco terminal removível
torna fácil a troca de partes ou
atualização do sistema. 

A Rockwell Automation agregou módulos
de display sensíveis ao toque de alto brilho à
família de interface de operação PanelView
Plus e de computadores industriais VersaView
CE. Eles são projetados para facilitar a leitura
em locais de alta luminosidade e são classifi-
cados para suportarem ambientes desfavorá-
veis e externos. Os módulos de alta luminosi-

dade possuem displays que são três ve-
zes mais luminosos do que os displays
padrão sensíveis ao toque, tornando-
os ideais para aplicações externas de
iluminação intensa como as encontra-
das nas indústrias de saneamento e tra-
tamento de efluentes, entretenimento
e petroquímica. Em dias claros, os ope-
radores podem ter dificuldade de ler

um display e tentam adivinhar as informações
que estão lendo, aumentando o tempo do pro-
cesso, reduzindo a produtividade e aumen-
tando a possibilidade de erros no campo. Os
displays têm iluminação para 50 mil horas,
além de classificação de intensidade da luz de
1.100 NITS, consideravelmente mais luminoso
do que os displays de classificação interna de
300 NITS. Além disso, com uma classificação
real externa NEMA 4X, os clientes têm em mãos
uma IHM projetada para suportar efeitos des-
favoráveis de luz ultravioleta e duram tanto
quanto os de instalações internas. 

Linha PanelView Plus 
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Com a ajuda da arquitetura integrada e de serviços FactoryTalk, OEMs na
indústria de biociências estão aprimorando o controle da qualidade e histórico
de batelada, reduzindo tempo e erros associados a sistemas baseados em
registro manual

Nestes tempos em que
empresas farmacêu-
ticas se consolidam e

indústrias de produtos bioquí-
micos e de cuidados com a saú-
de vivenciam desenvolvimen-
tos sem precedentes, todos os
fabricantes da indústria de bio-
ciências estão lidando com o ce-
nário confuso e complicado da
conformidade regulatória. 

Como outros fabricantes,
eles precisam se tornar mais efi-
cientes em toda a sua cadeia de
fornecimento, mas enfrentam,
além disso, as dificuldades de-
correntes da carga de documen-
tação e validação de mudanças
do processo, de upgrades (atua-
lizações)  no sistema e de variá-
veis críticas de produção.

OEMs entram em cena 
Ao adotar soluções inte-

gradas baseadas na Arquite-
tura Integrada e em produtos
de software da Rockwell
Automation, os OEMs da in-
dústria de biociências estão
ajudando seus clientes a redu-
zir o custo e a complexidade
da conformidade. 

Os fabricantes da área de
biociências precisam de OEMs
que ofereçam agilidade e facili-
dade de mudanças com siste-
mas padrões que aprimorem
uma produção repetitiva e fun-
cional. Sistemas escalonáveis
que reduzam ou eliminem o tra-
balho em papel, diminuam er-
ros e mantenham os padrões es-
perados de alta qualidade aju-
dam a aprimorar a produção e
podem reduzir o tempo neces-
sário para que produtos novos
cheguem aos clientes. 

Ao mesmo tempo, contudo,
os OEMs precisam oferecer má-
quinas diferenciadas, reduzir o
custo de validação da máquina
e entregar mais rápido novas
máquinas.

A Arquitetura Integrada da
Rockwell Automation combina
recursos de controle (platafor-
mas de hardware Logix) integra-
dos horizontalmente através de
disciplinas múltiplas (discreto,
movimento, acionamento, pro-
cesso/batch), com a habilidade
de comunicar-se verticalmente
com a camada de informação (via 
FactoryTalk/NetLinx). A inte-

gração horizontal do chão-de-
fábrica com os níveis verticais de
gestão da produção – resultado
de US$ 300 milhões de investi-
mentos – cria um ambiente de
controle/informação que se co-
necta facilmente a sistemas de
gestão corporativa, fornecendo
uma visão comum para o usuá-
rio. A Arquitetura Integrada
também permite aos OEMs pro-
jetar estruturas de controle mais
modulares que aceleram o de-
senvolvimento, facilitam a oti-
mização e reutilização do siste-
ma e simplificam o gerenciamen-
to da documentação necessária
para a validação.

Adquirindo expertise
A Rockwell Automation ad-

quiriu as soluções de software
da Sequencia em 2001 e, em
2002, da ProPack Data. Junta-
mente com a Rockwell Softwa-
re, estas soluções suportam mui-
tos fabricantes de processo con-
tínuo e batch/híbrido na indús-
tria de biociências. As soluções
ajudam esse segmento indus-
trial – tanto seus usuários finais
como os OEMs – a baixar o cus-

to de validação e a reduzir a va-
riabilidade. Isto é importante
porque o custo total de valida-
ção para um fabricante típico
do setor farmacêutico pode al-
cançar até um quarto da verba
total do projeto, incluindo com-
pras de bens de capital. 

Na camada de informação,
as soluções ProPack Data 
ampliaram a experiência da 
Rockwell Automation no domí-
nio da indústria farmacêutica e
forneceram uma solução para
sistemas de execução de produ-
ção (MES) usados pelos maio-
res fabricantes farmacêuticos
do mundo. Os recursos adicio-
nais do Electronic Batch Re-
cords (EBR) da Rockwell Au-
tomation permitem que as má-
quinas se conectem diretamen-
te à infra-estrutura de informa-
ção e automação do fabricante. 

“Enquanto as leis regulató-
rias da FDA encorajam a docu-
mentação e a aprovação de re-
gistros eletrônicos de batch sem
o uso do papel, o desafio prin-
cipal para muitos fabricantes na
área de biociências é integrar
eficientemente a camada de au-
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tomação com a camada MES”,
diz Glenn Restivo, gerente de
Marketing de Biociências da
Rockwell Automation. “Comu-
nicar dados de processo e pro-
dução para um sistema geren-
cial de nível mais elevado deve
estar acessível a partir de qual-
quer operação no processo da
planta. Prover uma solução de
OEM habilitada para EBR (Ele-
tronic Batch Records) que pos-
sibilite a integração da seção do
OEM diretamente à camada de
informação é vital para captu-
rar e integrar dados em tempo
real ao sistema EBR.”

Além da conexão direta dos
dados da seção do OEM para
um registro final de batch, Res-
tivo diz que as soluções EBR
ajudam os OEMs a:
• eliminar registros de audito-

ria em papel
• habilitar assinaturas eletrôni-

cas
• implementar assinaturas por

exceção
• integrar o controle de fluxo

de material
• reduzir o tempo de quaren-

tena de batch
• reduzir erros de registro de

batch
• atender a conformidade com

a 21 CFR Part 11
• reduzir tempo de validação.

Solução escalonável
A  Arquitetura Integrada

usa a plataforma Logix para in-
tegração horizontal através de
sistemas de controle de proces-
so/batch, movimento e discre-
to. Usando controladores Lo-
gix em suas máquinas, os OEMs
aproveitam o projeto simplifi-
cado do programa, a integração
de funcionalidades e a necessi-
dade de menos componentes de
hardware com uma única solu-
ção escalonável.

Os OEMs podem selecio-
nar o controlador Logix apro-
priado, em função de uma va-
riedade de requerimentos, in-
cluindo o número de E/S, ta-
manho de memória, dimensões

físicas de hardware e seguran-
ça. O uso do ControlLogix, por
exemplo, habilita um OEM a
ajustar o controle de versões e
níveis de autorização a altera-
ções gerenciados pelo software
RSMACC, o qual detecta e as-
sinala registros eletrônicos al-
terados. Quando o ControlLo-
gix está sob a proteção do soft-
ware RSMACC, o operador não
tem permissão para alterar os
parâmetros na máquina, a me-
nos que ele tenha o nível corre-
to de autorização. Uma função
intrínseca de segurança ajuda a
manter a integridade do siste-
ma em conformidade.

Todos os controladores Lo-
gix são configuráveis via soft-
ware RSLogix 5000 usando
procedimentos compatíveis com
o padrão S88, o que elimina a
necessidade de adquirir e man-
ter ferramentas de programa-
ção adicionais. O RSLogix 5000
oferece editores flexíveis, e fá-
ceis de usar, ferramentas supe-
riores de localização de falhas e
diagnóstico, além de poderosa
funcionalidade.

Usando uma estrutura de en-
dereçamento baseada em tag, por
exemplo, o código Logix é facil-
mente editado e reutilizado. Den-
tro desse ambiente de programa-
ção, a Rockwell Automation es-
tabeleceu estruturas-chave que
ajudam a direcionar a eficiência
de projetos de engenharia. O uso
de modelos de estado, progra-
mação orientada a objeto e fun-
ções baseadas em tag ajudam a
estabelecer um método de enge-
nharia de alto valor para projeto
de máquinas que reduz o tempo
e o custo do desenvolvimento.
Estes quesitos também oferecem
consistência na operação de má-
quinas o que reduz necessidade

de treinamento e aumenta o tem-
po de operação.

Consistência adicional é en-
contrada do lado da interface
do operador. O componente de
visualização da Arquitetura In-
tegrada – ViewAnyWare – for-
nece um conjunto unificado e
escalonável de soluções de in-
terface. Isto reduz o tempo de
desenvolvimento de telas de in-
terface e permite a reutilização
de aplicações entre os diferen-
tes tamanhos de máquina. 

O software para IHM
RSView Enterprise Series  –
que inclui o RSView Supervi-
sory Edition, o RSView Ma-

chine Edition e a ferramenta
de desenvolvimento baseada
em microcomputador RSView
Studio – promove o aumento
de produtividade através do re-
curso de redundância e cola-
boração de informações habi-
litadas pelo FactoryTalk. Isto
permite aos usuários coletar,
armazenar e examinar a ativi-
dade do sistema em local cen-
tralizado, reduzindo o tempo
necessário para integrar siste-
mas de controle e visualização
e simplificando significativa-
mente os processos de docu-
mentação e validação.

Estratégias de integração dos
OEMs

Toda máquina atende a um
nicho específico, e todo cliente
quer alguma coisa diferente. Es-
tas duas realidades significam
que os OEMs bem-sucedidos
das indústrias de biociências
precisam se tornar fabricantes
rápidos e eficientes de máqui-
nas similares, porém exclusivas.
Para fazer isso, os bem-sucedi-
dos sempre desenvolvem estra-
tégias de "go-to-market" (lan-

çamento de produtos no mer-
cado) que permitam expandir
seu nicho vertical ou horizon-
talmente, mas que mantenham
um leque de capacidades co-
muns de hardware, software e
recursos humanos. A Arquite-
tura Integrada da Rockwell 
Automation suporta ambos os
tipos de expansão, bem como
formatos rápidos de configura-
ção para customizar de acordo
com a necessidade.

Cada vez mais, os OEMs es-
tão se conscientizando do valor
de um projeto de arquitetura
modular. Ao basear seus proje-
tos em enfoques industrialmen-
te aceitos, como ISA S88, por
exemplo, os OEMs podem for-
necer recursos mais ricos de in-
tegração, de forma rápida e efi-
ciente. Os desafios de integra-
ção dos sistemas de controle e
informação dos fabricantes são
vastos, mas com o conjunto de
ferramentas e conhecimento
corretos, os OEMs podem for-
necer recursos melhores para
conectar diretamente com o sis-
tema geral de qualidade e infor-
mação, os quais podem levar a
uma produção mais eficiente.

Para os OEMs, a arquitetu-
ra integrada é uma solução ex-
pansível que se ajusta bem às
fábricas de seus clientes. Da for-
mulação à produção de fábrica,
esta plataforma de controle aju-
da os OEMs a atender as neces-
sidades de seus clientes com re-
lação à conformidade regulató-
ria e integração. 

Na prática
A empresa Getinge, um

OEM global situado na Sué-
cia, fornece uma ampla gama
de sistemas de processamento
de esterilização de água, lava-
gem/desinfecção e fechamen-
to, integração de equipamen-
tos e suporte regulatório para
fabricantes farmacêuticos e la-
boratórios de pesquisa animal
em todo o mundo. As máqui-
nas e sistemas da companhia
eliminam a contaminação cru-

O principal desafio para muitas empresas
do segmento de biociências é integrar
eficientemente a camada de automação
com a camada de MES
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zada, além de desinfectar e es-
terilizar produtos finais. 

A Getinge liga um esterili-
zador, projetado de acordo com
as orientações de bons princí-
pios e fabricação (GMP), a uma
lavadora GMP e a um jato de
água numa única célula de tra-
balho. Esta célula integra essas
funções para uma eficiência de
fabricação superior. 

A Getinge entrega máqui-
nas com plataformas abertas de
controle expansível, que podem
facilmente ser integradas num
ambiente de fabricação para re-
duzir custos gerais durante o ci-
clo de vida. Usando controle
modular Rockwell Automation
e soluções de informação para
a maioria de clientes farmacêu-
ticos nos Estados Unidos da
América, a Getinge fornece aos
seus clientes os produtos exa-
tos e os serviços de que preci-
sam pelo menor custo possível.

A Getinge oferece dois ní-
veis de sistemas de controle da
Rockwell Automation para aten-
der as necessidades de peque-
nos e grandes clientes. Para seu
modelo padrão, a Getinge usa o
CompactLogix para equipa-
mentos menores, aplicações de
controle no nível de máquina
que necessitam tanto de conec-
tividade com EtherNet/IP ou
controle independente. Para
aplicações maiores que necessi-
tam de redes múltiplas e con-
trole de alto desempenho, a Ge-
tinge incorpora o ControlLo-
gix. O projeto modular permi-
te uma mistura de múltiplos
controladores, redes e E/S sem
restrições.

A Getinge também fornece
uma ampla gama de produtos e
serviços validados para auxiliar
seus clientes a atender às regu-
lações da FDA de forma econô-
mica, incluindo as especifica-

ções da 21 CFR Part 11. A Ge-
tinge Validation Services Group
usa equipamento de alta tecno-
logia na execução de todos pro-
tocolos de sistema para assegu-
rar resultados precisos e repro-
duzíveis.

Em colaboração com a 
Rockwell Automation, a Getin-
ge fornece aos clientes um siste-
ma centralizado de segurança
para proteger seus sistemas de
lógica e dados contra uso não au-
torizado através de um software
de habilitação segura de EBR.
Usando funções incorporadas da
Rockwell Automation, os clien-
tes podem gerenciar a acessibi-
lidade do projeto em domínios
múltiplos e determinar e moni-
torar quem pode fazer o quê e de
onde. Os clientes também po-
dem rastrear acessos de usuários
e preservar a integridade do uso
autorizado, enquanto reduzem o
risco geral e os custos.

A Getinge também 
trabalha com a Rockwell 
Automation para fornecer aos
clientes soluções de automação
que sejam habilitadas pelo
MES. Sua arquitetura de sis-
tema facilita o compartilha-
mento de informações de pro-
cesso e dados de produto num
formato que é facilmente aces-
sível através da empresa e ca-
deia de fornecimento.

A base de clientes da 
Rockwell Automation inclui
95% das 50 companhias farma-
cêuticas da Fortune 50. Sua ar-
quitetura integrada – que inclui
tecnologia de controle, movi-
mento integrado, visualização e
rede – enfoca a aplicação com-
pleta e suas relações com outras
atividades do chão-de-fábrica.
Isto fornece às companhias de
biociências uma solução que
pode ser facilmente incorpora-
da a toda a empresa. 

Camada de
informação

Camada de
automação
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O OEM sueco Getinge usa a solução ProPack Data PMX MES na sua camada de informação e vários controles Rockwell Automation na camada de automação para criar uma célu-

la de trabalho integrada
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Amazônia high-tech

Em plena selva, pulsa um sistema de automação que garante o escoamento
seguro e eficiente de petróleo e GLP através da região amazônica, cortando
centenas de quilômetros de florestas e rios, até chegar ao porto de Manaus

OTerminal Aquaviário
de Coari fica na mar-
gem direita do Rio

Solimões, a 16 km a montante
(na direção da nascente do rio)
da cidade de Coari, Estado do
Amazonas, e a 400 km da capi-
tal, Manaus. O Terminal, que
é administrado e operado pela
Petrobras Transporte S.A. –
Transpetro –,  subsidiária da
Petrobras, recebe mensalmen-
te cerca de 20 navios e 18 bar-
caças, por meio dos quais são
escoados cerca de 200 mil m3

de petróleo para abastecer a Re-
finaria de Manaus e 40mil t de
GLP para atender parte dos
mercados do Amazonas, Pará,
Rondônia, Maranhão e Ceará. 

Tanto o gás quanto o pe-
tróleo escoados pelo Terminal
Aquaviário de Coari vêm de
Urucu – plataforma terrestre
incrustada na floresta amazô-
nica, a cerca de 280 quilôme-
tros da cidade de Coari. Dois
dutos subterrâneos transpor-
tam os produtos até os tanques
do terminal e, a cada 50 km,
em média, há uma Unidade
Remota (UTR), onde CLPs
Allen-Bradley estão conecta-
dos a painéis alimentados por
baterias cuja fonte energética
é o sol. Como não há sistema
de telefonia convencional ou
por celular, a comunicação é
feita via satélite, pelo sistema
INMARSAT. Os sensores dis-

tribuídos ao longo dos dutos
enviam dados aos CLPs e a
detecção de eventuais anor-
malidades é feita por softwa-
re específico, com capacidade
de identificar possíveis vaza-
mentos e localizar a falha, fa-
cilitando a operação do siste-
ma. Os CLPs alimentam com
dados o painel de controle lo-
calizado na sala de controle do
Terminal de Coari, onde um
Sistema Supervisório possibi-
lita a verificação e monitora-
ção de todo o fluxo nos dutos,
permitindo operações remo-
tas, como a abertura e o fecha-
mento de válvulas, além da su-
pervisão da Proteção Catódi-
ca destes dutos. No futuro, es-

tas operações serão comanda-
das pelo CCO – Centro de
Controle de Operações da
Transpetro no Rio de Janeiro.

Necessidades
Desde a extração do petró-

leo e do gás, em Urucu, no co-
ração da Amazônia, até o abas-
tecimento dos navios, em Coa-
ri, todas as etapas são automa-
tizadas. Além de transpor a
barreira da floresta, permitin-
do, por exemplo, a visualiza-
ção em Coari do fluxo de pro-
dução de Urucu, a automação
é essencial para garantir 
que a operação transcorra
sempre de modo ambiental-
mente seguro.

Hoje, chega-se às UTRs (construção à dir.) de helicóptero. Porém, no start-up do Terminal, em 1998, o acesso era possível apenas por barco e caminhada pela mata, pois ainda não havia helipontos

Application Stories
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O Terminal Aquaviário de
Coari entrou em operação em
1998 e, desde então, diversos
dispositivos haviam sido acres-
centados ao sistema original,
o que tornou a transmissão de
dados lenta e, por conseqüên-
cia, vulnerabilizou o sistema.
A Transpetro decidiu refazer
todo o sistema, para eliminar
essa vulnerabilidade e aumen-
tar a eficiência das suas redes
DH+, tornando-as, também,
mais confiáveis e preparadas
para futuras expansões. 

Como o Terminal havia
sido originalmente projetado
com soluções da Rockwell 
Automation e executadas com
sucesso por profissionais da
Rockwell, a Transpetro esco-
lheu a empresa para, em 2004,
realizar o projeto. “A  expe-
riência do pessoal, demons-
trada na implantação do Ter-
minal, e o conhecimento pré-
vio do site foram decisivos
para essa nova contratação da
Rockwell Automation”, des-
taca Gilson Vaz de Oliveira,
da Protam Engenharia, em-
presa responsável pela manu-
tenção dos equipamentos do
Terminal. Durante quase um
ano, o projeto foi detalhado
em escritório. Em campo, fo-
ram três embarques: um que
durou dez dias, outro de sete
dias e um de cinco dias, para
comissionar, fazer startup e
certificar o site.

A Rockwell Automation
fez toda a engenharia de cam-
po para otimização dos pro-
gramas aplicativos de CLP5
e do sistema supervisório,
além do Network Service,
que consistiu em  verificar to-
das as comunicações de ca-
bos, fazer um diagnóstico e
propor as mudanças, testan-
do o sistema após a imple-
mentação das melhorias e, por
fim, certificando a segurança
da rede. Foi instalada Ether-
Net como redundante à rede
DH+ existente com as devi-

das atualizações documentais.
A padronização de todas as
mensagens (que são as instru-
ções de comunicação entre os
CLPs) também contribuiu
para otimizar o desempenho
da rede. Outro benefício do
projeto foi o fato de, agora, o
desenho completo da rede es-
tar atualizado e ser de fácil vi-
sualização no sistema super-
visório. Aproximadamente
três quilômetros de cabos de
redes foram substituídos e,
para ter uma folga maior de
corrente, também as fontes
de alimentação dos CLPs 
foram substituídas por fon-
tes 1771-P7.

Para refazer todo o siste-
ma, foi programada a parada
da planta, que aconteceu em
duas etapas de quatro horas.
Houve, ainda, uma parada
para teste, totalizando 12 ho-
ras de parada.

O resultado final não po-
deria ter sido melhor: o Ter-
minal Aquaviário de Coari foi
o primeiro site no Brasil a con-
seguir a certificação de redes
da Rockwell Software, que
significa que o sistema está
100% confiável. 

Os coordenadores do Ter-
minal, Cícero Sabino Leite e
Eliseu Gomes Bandeira, re-
sumem os fatores de sucesso
da empreitada: “Pelo fato de
a Rockwell Automation já co-
nhecer nossos programas e
nossa instalação e, também,
por termos feito testes exaus-
tivamente, o trabalho de cam-
po foi muito bom e tudo cor-
reu exatamente como plane-
jado. Se esse trabalho não fos-
se bem feito, teríamos proble-
mas graves porque teríamos
que interromper o escoamen-
to da produção da Base de
Urucu. E o mais importante
desse projeto foi conseguir a
certificação do sistema. Pas-
sados dez meses da conclu-
são, não registramos proble-
ma algum.”

O trecho do Rio Solimões que

abriga o Terminal Coari tem três

quilômetros de largura 

Application Stories

O Terminal Aquaviário de Coari foi o 
primeiro site no Brasil a conseguir a 
certificação de redes da Rockwell 
Software, que significa que o 
sistema está 100% confiável
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RFID começa na fábrica 

“O RFID está transformando a maneira como enfocamos cada elo da cadeia de
suprimentos”, afirma Sujeet Chand, chefe de tecnologia da Rockwell Automation. “Vai
além do código de barras e da prática atual do método 'slap and ship', integrando dados
de processo com informações de identificação de produtos”

Atecnologia de Identi-
ficação por Rádio
Freqüência (RFID) é

uma codificação de barras
mais poderosa. Tags RFID po-
dem aceitar informações mui-
to mais detalhadas sobre os
produtos – sua origem, ciclos
de vida, histórico de fabrica-
ção – do que o código de bar-
ras tradicional e, dessa forma,
as aplicações dos tags RFID
ultrapassam o simples rastrea-
mento de estoque. Eles tam-
bém podem ser lidos de uma
distância maior e praticamen-
te em qualquer direção. 

“Slap and ship” é o jargão
da indústria para o método de
rastreamento comum, no qual
caixas e paletes de produtos

prontos para o embarque têm
um tag RFID fixado e são en-
caminhados para a doca de
carga. Este método aperfeiçoa
o gerenciamento da cadeia de
suprimentos, pois oferece um
rastreamento aprimorado das
caixas e dos paletes, desde a
montagem à doca de carga e
despacho final para o cliente.
Todavia, a tecnologia trans-
formadora do RFID abrange
toda a cadeia de suprimentos
desde o chão-de-fábrica –  lo-
cal onde a Rockwell Automa-
tion concentra o desenvolvi-
mento do RFID. 

“Nossos clientes percebem
que, para obter retorno sobre
o investimento em infra-es-
trutura, eles precisam integrar

o RFID na sua cadeia de su-
primentos.  Precisam retornar
o tag do centro de distribui-
ção até alcançar a fábrica”, diz
Chand. “Ao colocar o tag no
produto quando ele passa pelo
equipamento de controle, o
processo de automação de da-
dos será incluso com o tag.”

A batelada de produtos
sensíveis ao tempo podem ser
priorizados para embarque
pelo CLP. Os controladores
Logix decidem o roteamento
baseados em processo inte-
grado e informação de con-
trole codificada no chip do
RFID. As funções de contro-
le são associadas ao tag para
habilitar o equipamento de
controle a manusear o produ-

to, de modo que a cadeia de
suprimento seja iniciada com
mais eficiência.

“Esta é a visão que apre-
sentamos aos nossos clientes”,
diz Chand, “e eles avaliam o
ROI (Return On Investment)
nas implementações de RFID
que se originam na fábrica.
Além disso, para companhias
que desejam associar suas cai-
xas aos paletes, há um sistema
caixa-palete que provavelmen-
te é controlado por um con-
trolador Allen-Bradley.” Pa-
letes contendo caixas de múl-
tiplos e variados produtos
(“paletes arco-íris”) são mon-
tados baseados numa ordem e
verificados com precisão an-
tes de serem embarcados. 

Technology Watch
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A gênese do desenvolvimento
Companhias sujeitas ao

CFR Part 11, à lei Homeland
Security Act e à determinação
RFID do Wal-Mart são com-
pelidas a implementar os mé-
todos de RFID EPC (Electro-
nic Product Code), apesar do
fato de essa tecnologia estar no
estágio inicial de desenvolvi-
mento. “A tecnologia RFID
está na infância”, diz o Dr. Raj
Veeramani, diretor da Univer-
sidade de Wisconsin E-Busi-
ness Consortium, numa recen-
te nota à imprensa divulgada
pela Rockwell Automation. 

O consórcio tem um
RFID Industry Workgroup
cujos membros, incluindo a
Rockwell Automation, estão
estudando as tecnologias
RFID e melhores práticas.
Entre os membros do consór-
cio, há diversas empresas,
como American Girl, Lands’
End, RedPrarie, Harley-
Davidson, Kraft Foods e 
Skyline Technologies. 

Devido à variedade dos
segmentos industriais repre-
sentados pelos 90 membros do
consórcio, é óbvio que o inte-
resse no RFID não está limi-
tado aos fabricantes obrigados
a implementar a tecnologia
neste momento. Com os
membros do consórcio traba-
lhando juntos para abordar as
questões comerciais e técnicas
que cercam o RFID, o desen-
volvimento da solução deve
progredir rapidamente, mas
de forma calculada. 

Portanto, embora o RFID
esteja nos seus estágios iniciais
de desenvolvimento, as com-
panhias que estão mudando,
agora,  para a nova tecnologia

colherão as vantagens semea-
das na implementação da ati-
vidade comercial.

Envolva-se com o RFID
“Se você atua numa com-

panhia que não está obrigada
a adotar o RFID agora, pode
esperar o desenvolvimento da
tecnologia e a elaboração das
normas”, opina Chand. Essas
empresas podem iniciar o pre-
paro com base no modelo de
implantação de RFID da
Rockwell Automation, dividi-
do em quatro etapas e que co-
meça com uma avaliação de
caso de negócios, terminando
com a operação e manutenção.

Companhias que já ope-
ram sistemas de RFID EPC
podem compartilhar soluções
que estão sendo testadas no
novo Laboratório de Testes
de Identificação de Rádio
Freqüência da Rockwell 
Automation, localizado na
matriz corporativa global, em
Milwaukee, EUA. “Estamos
trabalhando em soluções para
facilitar a integração dos da-
dos de RFID à arquitetura 
integrada para clientes que
têm uma plataforma Logix”,
diz Chand. A Rockwell 
Automation oferece peças-
chave para essas soluções e
trabalha com parceiros para

completar a oferta. O labora-
tório de testes de RFID re-
produz situações projetadas
para ajudar os fabricantes a
capturar informações deta-
lhadas e em tempo real que
orientem as linhas de produ-
ção e sincronizem o rastrea-
mento e acompanhamento da
cadeia de suprimentos. “O la-
boratório de testes de RFID
da Rockwell Automation aju-
dará os fabricantes a obser-
var, antes que se lancem à
nova tecnologia, fornecendo-
lhes a direção e a oportuni-
dade de ver como poderão in-
tegrá-la à infra-estrutura
existente,” diz Veeramani.

Falsificações e conformidade na
indústria farmacêutica

Companhias farmacêuti-
cas e de biotecnologia em sin-
tonia com a tecnologia RFID
compreendem que a riqueza
de dados oferecida pelos chips
RFID atende aos desafios de
estar em conformidade com
as regulamentações, evitar fal-
sificações e gerenciar a cadeia
de suprimentos. 

“O assunto do momento
na indústria farmacêutica são
os anúncios da FDA, nos quais
a agência norte-americana cita
o RFID como “a abordagem
mais realista para reduzir cus-
tos e danos à marca resultan-
tes da falsificação,” explica
David Whittenton, gerente de
desenvolvimento de negócios

Os grandes atacadistas podem ser os
alavancadores desta tecnologia, mas a
capacidade do RFID (módulo de
identificação por rádio freqüência) para
estabelecer precisão à rastreabilidade tem
numerosas aplicações na indústria
farmacêutica bem como em outros
segmentos

Engenheiros estão trabalhando para facilitar a integração dos
dados do RFID com a arquitetura integrada para clientes que
usam a plataforma Logix

COMPONENTES E VARIÁVEIS DA IDENTIFICAÇÃO POR 
RÁDIO FREQÜÊNCIA (RFID)

Fonte: Panatrack/UW E-Business Consortium RFID Conference

Componentes
Transponder ou “tag”
Leitor RFID 
Antena

Variáveis
Freqüências (de 50 kHz a 5,8 GHz)
Distâncias de leitura (de 2,5 cm à centenas de metros)
Tecnologia para tags (ativa, passiva, híbrida)
Projetos de antena (pequena ou grande)
Protocolos entre tags e leitores (vários)



14 Julho 2005

Technology Watch

com foco no setor de Biociên-
cias da Rockwell Automation.

“O RFID permite moni-
torar remotamente o produto
sem retirá-la do fluxo de for-
necimento. E, no momento
em que o produto não é loca-
lizado onde deveria estar, um
alerta é emitido”, diz ele.

De acordo com Whitten-
ton, a Rockwell Automation
participa desse processo na
etapa de melhoria do sistema
de gestão de dados para a fá-
brica, o qual acelerará drasti-
camente a avaliação de regis-
tros de batelada e o processo
de aprovação. “O RFID for-
nece ao fabricante farmacêu-
tico a capacidade de colocar
informação crítica de confor-
midade num produto e reali-
mentá-lo no sistema MES. Al-
gumas companhias dizem que,
na média, chegam a perder
milhões de dólares por dia
quando um remédio não está
no mercado. Pela automação
de registros de batelada, mi-
grando de registros em papel
para o registro eletrônico de
batelada, é possível reduzir o
ciclo de aprovação de uma se-
mana a apenas horas.”

Whittenton também pre-
vê que o RFID afetará o pro-
cesso de batelada. “Dados co-
letados em tempo real no
chão-de-fábrica também mu-
darão o paradigma emprega-
do pelos fabricantes farmacêu-
ticos do padrão ‘ler-registrar-

decidir’ para ‘ler-decidir-re-
gistrar.’” Decisões na mudan-
ça do processo de batelada se-
rão feitas durante a produção,
reduzindo perda de produto,
além de acelerar a conformi-
dade e reduzir o tempo de res-
posta para o mercado.

As informações EPC co-
letadas pelos leitores RFID
também podem retirar de cena
as conjecturas dos testes clí-
nicos. Os wafers RFID regis-
trarão o momento em que um
participante de teste abre um
blister contendo o remédio ou
placebo. Também estabelece
o rastreamento preciso, per-
mitindo aos fabricantes inves-
tigar o histórico do produto
através de um caminho eletrô-
nico indelével para seguir. E,
se o fornecedor escolhe usar
tags ativos, novos dados po-
dem ser adicionados enquan-
to o produto se move da ori-
gem para o destino, criando
uma crônica de sua jornada.

Dados do RFID, combi-
nados com a experiência 
do fabricante e melhores 
decisões, prometem, sobre-
tudo para companhias de 
biotecnologia mas, também,
para companhias de todos se-
tores produtivos, uma nova
fórmula para aumentar os lu-
cros. Para os consumidores,
esta também é uma fórmula 
vencedora. 

Prova-de-conceito e cenários hipotéticos para implementação de projetos de RFID podem ser simulados no Laboratório de Testes de Identificação de Rádio Fre-

qüência da Rockwell Automation, em Milwaukee (EUA)
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Embora os disjunto-
res estejam disponí-
veis no mercado há

muitos anos, vemos uma
tendência de expandir seu
uso numa larga faixa de apli-
cações, incluindo um cres-
cimento significativo nos
circuitos de controle indus-
triais em 24 Vcc (VCD).
Historicamente, o uso de 24
Vcc era limitado a aplica-
ções específicas. Hoje, toda-
via, muitas aplicações indus-
triais, tais como empacota-
mento e transporte, indús-
tria automotiva e controle
de processos, usam circui-
tos em 24 Vcc. A aplicação
de controle em 24 Vcc é
sempre associada a uma
aplicação "mais segura" por
causa da sua tensão mais
baixa. Todavia, a tendência
estabelece um desafio para
aqueles que gostariam de
usufruir da vantagem dos 24
Vcc: usar circuitos de pro-
teção nessas aplicações sig-
nifica resolver um quebra-
cabeças de várias exigências
de normas. 

Nas regiões que seguem
as orientações da Interna-
tional Electrotechnical
Commission (IEC), a apli-
cação do circuito de prote-
ção de 24 Vcc é sempre rea-
lizada com o uso de disjun-
tores miniatura (MCBs).
Um MCB não tem somen-
te uma capacidade em CA
mas, também, uma 
capacidade em CC
que atende a normas
aceitas, geralmente
a IEC 60 898 ou
IEC 60 947-2. De
modo geral, os
MCBs padrões
têm uma tensão

nominal suficiente para ope-
rar em circuitos de contro-
les típicos de 24 Vcc (Con-
sulte tabela Disjuntores Mi-
niatura Allen-Bradley). 

Os MCBs padrões da
Allen-Bradley oferecem
uma variedade de capacida-
des de CC para atender às
várias aplicações de circui-
tos de controle. Para aplica-
ções de 24 Vcc nas regiões
em que as normas IEC se
aplicam, tantos os disjunto-
res padrões 1492-CB, como
1492-SP da Allen-Bradley,
são apropriados. 

Em alguns casos, uma
versão especial de MCB que
inclui um ímã permanente
pode ser aplicada. Esta ver-
são é usada em tensões CC
maiores, em que o ímã per-
manente cria uma força que
alonga o arco CC
de forma que pos-
sa ser interrompido,
abrindo, assim, o cir-
cuito. O dis-
j u n t o r
A l l e n -
B r a d l e y
1492-CB in-
clui um ímã

permanente, o qual permi-
te interromper tensões
maiores. (Consulte a tabela
Características de Disparo
Típicas). 

Ao usar dispositivos 
em 24 Vcc em regiões 
que seguem o Underwriters
Laboratory (UL), orienta-
ções da Canadian Standards
Association (CSA), Natio-
nal Electric Code (NEC)
dos EUA ou do Canadian
Electric Code, deve-se 
considerar proteção adicio-
nal de circuito. 

Para as fontes de ali-
mentação monofásicas lis-
tadas, 1000 VA (W) ou me-
nos, o artigo 725.24 (E)
NEC indica que para fon-
tes monofásicas (por exem-
plo, 24 Vcc), a fiação do se-
cundário (24 Vcc) é consi-

derada protegida pela pro-
teção primária da fonte de
alimentação desde que não
exceda o valor de: 

P < W/Vp 
onde: 
P = Proteção primária

(fusível ou disjuntor) para
fonte de alimentação 

W = Potência da fonte de
alimentação 

VP = Tensão primária da
fonte de alimentação

A proteção primária se-
gue as especificações nor-
mais para a proteção de ra-
mificação com fusível ou
disjuntor de ramificação
apropriado. 

Para as fontes de alimen-
tação trifásicas e para as fon-
tes de alimentação monofá-
sicas maiores que 1000 VA
(W) ou onde o valor P ex-
ceda o cálculo acima, a NEC

(artigo 725.21 A (2))
especifica que a

proteção de so-
brecorrente do
secundário (24

Vcc) não exceda o
valor apresentado. 

Em geral, disjuntores
miniaturas para aplicações
IEC e as proteções suple-
mentares para aplicações

na América do Norte
podem ser aplicados
sucessivamente em

aplicações usando circui-
tos de controle em 24 Vcc.
Algum cuidado deve ser
tomado para seguir as es-
pecificações regionais, mas
a tendência crescente de
controle em 24 Vcc pode
ser implementada com 
sucesso usando dispositi-
vos de proteção de circui-
tos comuns. 

Circuito de proteção – solucionando o quebra-cabeça

Os mini disjuntores da Allen-Bradley podem ser a solução

16 Julho 2005
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MÁXIMA PROTEÇÃO DE SOBRECORRENTE EM 24 VCC
BITOLA DO CABO MÁXIMA CAPACIDADE DE CORRENTE

#18 7 A (5 no Canadá)
#16 10 A
#14 ou maior Conforme NEC 310.16 sem qualquer redução

CARACTERÍSTICAS DE DISPARO TÍPICAS (X IN)
TIPO DO DISPOSITIVO CARACTERÍSTICAS DE DISPARO EM CA

B (ou F) C (ou G) D (ou H)
1492-CB 3 a 5 6 a 10 12 a 20
1492-CBnDxnnn - - -
1492-SP 3 a 5 5 a 10 10 a 20

TIPO DO DISPOSITIVO CARACTERÍSTICAS DE DISPARO EM CC (X IN)
B (ou F) C (ou G) D (ou H)

1492-CB 4,5 a 8 9 a 16 18 a 32
1492-CBnDxnnn 4,5 a 8 9 a 16 18 a 32
1492-SP 4,5 a 8 7,5 a 16 15 a 32

DISJUNTORES MINIATURA DA ALLEN-BRADLEY

CAPACIDADE EM CA (IEC) CAPACIDADE EM CC (IEC)

Monopolar Monopolar 
mais Neutro Bipolar Tripolar Monopolar

Bipolar 
(contatos fiados

em série)

1492-CB (padrão) 240 Vca 240 Vca 420 Vca 420 Vca 65 Vcc 65 Vcc

1492-SP (padrão) 240 Vca 240 Vca 415 Vca 415 Vca 48 Vcc 125 Vcc

1492-CBxDxnn 
(com ímã)

120 Vcc 240 Vcc

TIPO DO 
DISPOSITIVO

ESPECIFICAÇÕES DO CIRCUITO DE CONTROLE PARA 24 VCC

Fonte de Alimentação, 24 Vcc

Monofásico < 1.000 W e P < W/Vp

Monofásico < 1.000 W e P > W/Vp
Monofásico > 1.000 W
Trifásico

Dispositivo de Sobrecorrente Secundária
(por exemplo, Fusível ou Protetor Suplementar)

Dispositivo Opcional Dimensionado para proteção de carga

Proteção de sobrecorrente mais dispositivo opcional 
dimensionado para a proteção de carga

CAPACIDADES PARA A AMÉRICA DO NORTE (UL/CSA)

Monopolar

1492-CB 277 Vca 480Y/277 Vca 480Y/277 Vca 65 Vcc 65 Vcc

TIPO DO 
DISPOSITIVO

CAPACIDADE CA (UL/CSA) CAPACIDADE CC (UL/CSA)

Bipolar Tripolar Monopolar
Bipolar (contatos
fiados em série)

1492-SP 277 Vca 480Y/277 Vca 480Y/277 Vca 48 vcc 125 Vcc
1492-GH 250 Vca - - 65 Vcc -
1492-GS 277 Vca 480Y/277 Vca 480Y/277 Vca 65 Vcc 65 Vcc
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Software: a alma do negócio

China, Colômbia, Austrália, México, Tailândia, Venezuela, Nova Zelândia, Brasil e
Estados Unidos, entre outros. O que países tão diferentes têm em comum,
quando se fala em automação industrial?

Aresposta é uma deman-
da crescente por produ-
tos e serviços relaciona-

dos a softwares aplicáveis em to-
dos os níveis de plantas dos mais
diferentes segmentos industriais. 

Diante da percepção dessa 
necessidade, a Rockwell 
Automation formatou o 
RSTechED – evento anual e
mundial de treinamento, que
oferece aos participantes uma
ampla gama de palestras e ses-
sões interativas que objetivam
transmitir conhecimento sobre
as soluções de automação e de
informação da Empresa. 

Nos Estados Unidos o 
RSTechED começou a ser reali-
zado, em 1998, e vem crescendo
a cada ano. A edição 2005, reali-
zada em Orlando (Flórida), no
mês de junho, teve público recor-
de, com mais de mil participan-
tes. Distribuidores, integradores
e parceiros Rockwell, além de fa-
bricantes de máquinas e equipa-
mentos (OEMs) e grandes clien-
tes participaram de mais de 140
sessões de treinamento, obtendo
assim informações fundamentais
para seus negócios. 

Versões regionais
A versão brasileira do 

RSTechED oferece um subcon-
junto das sessões técnicas e pa-
lestras apresentadas nos EUA,
selecionadas e adaptadas para
atender aos interesses do merca-
do local. Realizado entre 12 e 
15 de abril em São Paulo, o 
RSTechED Brasil reuniu mais
de uma centena de participantes,
inclusive clientes. “Não se trata
de um evento em que a Rockwell
Automation mostra o que desen-
volveu para que seus parceiros

ofereçam os novos produtos ao
mercado. É exatamente o contrá-
rio: mostramos aos parceiros o
que o mercado pediu que fosse
desenvolvido para atender às suas
demandas”, explica Luiz Egre-
ja, gerente de software da 
Rockwell para o Brasil e Cone
Sul. Ele destaca que os desenvol-
vimentos nessa área de software
têm enfatizado as questões de se-
gurança e manutenção de dados.
“Há uma série de novas necessi-
dades que os sistemas de auto-
mação precisam atender, e esses

desafios não estão ligados dire-
tamente à produção, mas à segu-
rança dos sistemas de automa-
ção, a qual permitirá manter qua-
lidade e confiabilidade na pro-
dução”, explica Egreja.

Segurança em alta
Um dos destaques da versão

brasileira do RSTehED 2005 foi
a linha de produtos RSMACC,
já utilizada em mais de 200 sites
em todo o mundo e que, aqui no
Brasil, está em uso, por exemplo,
em empresas dos setores siderúr-
gico, mineração, cimento etc. “Es-
tas empresas têm volumes de pro-
dução e ativos de valores signifi-
cativos, que justificam investir em
soluções para melhorar a segu-
rança de seus sistemas de auto-
mação”, comenta Egreja. E ele
complementa: “o sistema de au-
tomação de uma empresa é, por
si só, um ativo estratégico e a
quantidade de equipamentos e

ativos que estão sob sua respon-
sabilidade é muito grande, o

que torna o potencial de mer-
cado para o RSMACC realmen-
te expressivo em todos os segmen-
tos industriais”, conclui.  

O RSTechED é, juntamente com a
Automation Fair e o Complete Automation
On The Move, mais uma iniciativa
educacional da Rockwell para
transferir conhecimento ao
mercado 

Regional News



Treinamento

Veja, a seguir, tabela de cursos para os últimos cinco meses de 2005.

Centro de Treinamento - SP
Tel.: (11) 3618.8900 (Central de Reservas - Suporte Comercial) Fax: (11) 3618.8751

e-mail: brtreinsp@ra.rockwell.com

Para obter mais informações e fazer inscrições, entre em contato com o distribuidor
autorizado ou a filial mais próxima de sua região.

Training
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* Cursos COMBINADOS: recomendados para alunos com profundos conhecimentos nos produtos da Rockwell Automation PLC-5, ou SLC-500 (OEMs, Integradores de Sistemas, 
Solution Providers, etc.)

** Cursos de Programação Intensiva resultam da fusão dos cursos de Programação e Programação Avançada e são realizados a um rítmo mais acelerado
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ESCRITÓRIOS DE VENDAS:
• São Paulo (SP) - Rua Comendador
Souza, 194 - CEP 05037-090 - 
Tel.: (11) 3618.8900 (Customer Service) 
Fax: (11) 3618.8968 

• Belo Horizonte (MG)
Tel.: (31) 3227.4099 

• Campinas (SP)
Tel.: (19) 3255.6162 

• Curitiba (PR)
Tel.: (41) 3233.6623 

• Salvador (BA)
Tel.: (71) 3341.0888 

• São Leopoldo (RS)
Tel.: (51) 592.7622 

• Rio de Janeiro (RJ)
Tel.: (21) 3084.1044 Visite-nos na Internet – http://www.rockwellautomation.com.br

(11) 3618.8800 
LINHA TRONCO

(11) 3618.8900 
CUSTOMER SERVICE 

CENTRO DE SERVIÇOS AO CLIENTE
SUPORTE COMERCIAL E TÉCNICO

TELEFONES ÚTEIS

DISTRIBUIDORES:
• Americana e região (SP) - Intereng - Tel.: (19) 3471.6600 
• Bahia - Tecnaut - Tel.: (71) 2105.9500
• Bauru e região (SP) - Intereng - Tel.: (14) 3227.5658 
• Caxias do Sul (RS) - Eletronor - Tel.: (54) 220.3800  
• Chapecó (SC) - JAV - Tel.: (49) 323.1510 
• Curitiba (PR) - Eletronor - Tel.: (41) 217.1900 
• Goiás e DF - Support - Tel.: (62) 4006.7400 
• Ipatinga (MG) - Macrotec - Tel.: (31) 3823.9399 
• Jaboticabal e região (SP) - Intereng - Tel.: (16) 3209.1700 
• Joinville (SC) - JAV - Tel.: (47) 2101.8000 
• Maranhão - Mauta - Tel.: (98) 268.5201 
• Minas Gerais (Exceto sul de MG) - Macrotec - Tel.: (31) 3379.3400 
• Porto Alegre (RS) - Eletronor - Tel.: (51) 3326.4400 
• Recife (PE) - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Rio de Janeiro (RJ) - Ladder - Tel.: (21) 2136.1300 
• São Paulo (SP) - Ladder - Tel.: (11) 2164.8300 
• Sergipe - Tecnaut - Tel.: (79) 211.6937 
• Uberlândia (MG) - Macrotec - Tel.: (34) 3237.6000 
• Vale do Paraíba (SP) - Ladder - Tel.: (12) 3931.4800
• Vitória (ES) - Macrotec - Tel.: (27) 3317.3762 

Um dos segmentos
industriais com maior
potencial de investi-

mento no Brasil, a mineração
mereceu, pelo segundo ano con-
secutivo, um evento dedicado aos
profissionais que atuam no setor.
O Fórum 2005 do Setor de Min-
eração, promovido pela Rockwell
Automation em Belo Horizonte,
no final de junho, reuniu cerca
de 40 participantes de grandes
mineradoras, empresas de enge-

nharia e de consultoria em mine-
ração. Maurício Lemos, gerente
da filial da Rockwell em Minas
Gerais, lembrou que o setor já
está bastante automatizado, tan-
to em máquinas, como em pro-
cessos e a busca é por aumento
de produtividade e de seguran-
ça. “O Fórum apresentou solu-
ções, produtos e cases de parcei-
ros, preparamos todo o conteú-
do do evento de modo a permi-
tir que o participante visualizas-

se nossa tecnologia aplicada àque-
le segmento”, explica.

No programa, além da arquite-
tura integrada e da tecnologia Di-
rect-to-Drive para inversores de
média tensão, que elimina o trans-
formador de isolação, foram apre-
sentadas as seguintes palestras:

Otimização e Logística de
Pátio de Minérios – a integra-
ção de um sistema de suporte à
decisão para a otimização dos
recursos em pátio de minérios.

Sistemas Elétricos Inte-
grados – vantagens técnicas e
benefícios econômicos do uso
de soluções elétricas integra-
das no setor de mineração.

Sistema Monitorado de
Parada de Emergência –
como se aplica aos transporta-
dores contínuos, de acordo com
as normas vigentes.

Gestão de Ativos e Segu-
rança de Sistemas de Auto-
mação – casos de sucesso.

Mapa da mina

Com demanda crescente, tanto
internamente como para o
mercado externo, a mineração
encontra na automação uma
aliada estratégica para o aumento
da capacidade produtivaA interação entre os palestrantes e os participantes enriqueceu ainda mais o evento
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Desde 1938, a multina-
cional suíça possui uma
fábrica na cidade de Los

Ángeles, VIII Região, Chile, que
foi completamente modernizada,
com um investimento de quase
US$ 10 milhões, que se traduzem
na incorporação de tecnologia de
última geração, 52 milhões de li-
tros de leite fresco recebidos por
ano de 471 fornecedores e uma
produção anual de 40 mil tonela-
das de leite condensado e doce de
leite.   Até o início de 2002, a fábri-
ca da Nestlé em Los Ángeles ope-
rava com um método batch ma-
nual, discreto e contínuo, sendo
que a adição de componentes era
feita em grandes silos, o que con-
sumia muito tempo, gerava perdas
consideráveis para o padrão da em-
presa e, conseqüentemente, dimi-
nuía a capacidade da planta.  Dian-
te deste cenário e seguindo expe-
riência anterior realizada na fábri-
ca de Lima (Peru), a Nestlé deci-
diu intervir na padronização – fase
do processo produtivo em que as
matérias-primas são misturadas
para fabricar o produto final. 

“Para adquirirmos capacida-
de de exportação, foi necessário
modernizar o processo de fabri-
cação, que integrou um novo
equipamento para o manejo de
sólido, açúcar em pó e leite líqui-
do”, explica Jaime Puentes, ex-
chefe do Departamento Técni-
co da  Unidade Los Ángeles.

No início de 2003, comple-
tou-se a implementação da solu-
ção, cujos benefícios foram:
• facilitar o controle das adições

de matérias-primas, 
• facilitar o controle das condi-

ções do processo e
• possibilitar um melhor con-

trole das adições que estão sen-
do realizadas e de cada um dos
componentes que ingressam
no processo. 
“Com o processo batch, o

leite recebido em um dia era pro-
cessado em 19 horas; agora, são
necessárias 11 horas, o que me-

lhorou a capacidade de recepção
de leite na região”, acrescenta
Puentes.  

Mais precisão 
Desde os anos 80, o Grupo

Nestlé mantém relações comer-
ciais com a Rockwell Automation.
“Optamos por adquirir a solução
da Rockwell Automation porque
oferece suporte eficiente, a orga-
nização entre integradores e dis-
tribuidores é adequada e nossa re-
lação comercial com a Rockwell
é sólida”, afirma Soto. Ele acres-
centa que o nível dos produtos
utilizados neste projeto é de alta
qualidade e o hardware que a
Rockwell oferece é de última ge-
ração. “No caso do software, fo-
ram atendidas nossas expectati-
vas, em termos da precisão alcan-
çada, facilidade de utilização, su-
pervisão e informação, sendo que
é possível potencializar este últi-
mo aspecto ainda mais.”

A DPA Engenharia tinha
amplo conhecimento das ferra-
mentas utilizadas no projeto e
ofereceu à Nestlé suporte per-
manente durante o processo de
integração. “A função dos inte-
gradores é fundamental”, afir-
ma Soto. O executivo diz que o
próximo passo consistirá no de-
senvolvimento de um sistema
para gestão do processo, proje-
to do qual a Rockwell Automa-
tion também  participará com
vários produtos.

Atualmente, a empresa ex-
porta leite em pó, doce de leite,

manteiga e leite condensado ela-
borados em Los Ángeles. Recen-
temente, a Nestlé Suíça escolheu
este centro de produção como
“Best in class”, pelos elevados pa-
drões de fabricação. O site é o se-
gundo exportador de leite con-
densado Nestlé na região, ao des-
tinar 75% da produção para abas-
tecer os mercados da Bolívia,
Peru, Equador, Colômbia, Vene-
zuela, Porto Rico, México, Esta-
dos Unidos e Japão.

Estrutura
A estrutura do sistema uti-

lizado na Nestlé é interessan-
te pela diversidade das redes

de comunicação. O  processa-
dor central é um ControlLo-
gix, que se comunica através
da rede de supervisão 
EtherNet com três estações 
de Supervisão e Operação
RSView32, via rede de contro-
le ControlNet com todas as en-
tradas/saídas do tipo FlexIO,
via rede de campo DeviceNet
com um conjunto de regula-
dores de velocidade, via rede
de instrumentação Fieldbus
Foundation com elementos de
campo e via rede de comuni-
cações Datahighway Plus com
outros sistemas de controle
Rockwell Automation exis-
tentes na fábrica.

Do ponto de vista lógico, o
interessante reside na implemen-
tação baseada na Norma S88

para processos discretos, aplica-
da a uma etapa contínua, utili-
zando o conceito de fase que de-
fine a norma,  tornando o siste-
ma extremamente versátil, agre-
ga Fernando Jiménez Abarca,
Chefe de Projetos da DPA En-
genharia. O fato de ter trabalha-
do em conjunto com o cliente
definindo o processo sob a nor-
ma S88, permitiu validar os pro-
cedimentos e os equipamentos
de forma independente, o que
representou simplificar o comis-
sionamento,  garantindo adicio-
nalmente uma grande versatili-
dade na operação da fábrica,
menciona Roberto Jiménez.

C H I L E

Automação amplia capacidade e confiabilidade

O projeto de modernização da fábrica da Nestlé em Los Ángeles teve por
objetivo aumentar sua capacidade e, assim, exportar parte da produção, além
de tornar o sistema de produção mais eficiente

“O sistema atendeu as expectativas e
percebemos que era possível aproveitar outras
potencialidades utilizando a tecnologia da
Rockwell Automation” (Gonzalo Soto)

“O sistema é muito estável, sem falhas ou
´fantasmas´, que geralmente aparecem
nestes aplicativos de controle. Ganhamos em
capacidade e qualidade e sobretudo melhorou
a eficiência do processo” (Jaime Puentes)




